
Pronome Relativo: Cujo

É um termo somente utilizado no sentido de
posse, fazendo referência ao termo
antecedente e ao substantivo subsequente.

Não se usa artigo definido entre o pronome
"cujo" e o substantivo subsequente.

O pronome deve aparecer antecedido de
preposição sempre que a regência dos
termos posteriores exigir. Na regência do
verbo gostar, ele classifica-se como
transitivo indireto, requerendo o uso da
preposição.

 Trata-se de um pronome relativo variável, com
particularidades, entre as quais:

    Ex: O aluno cujo pai esteve aqui...(a
enunciação diz respeito ao pai do aluno,
expresso antes).
 

           Ex: O aluno cujo (o) pai esteve aqui            
          (forma inadequada de uso do pronome). 
               “O garoto cujo pai esteve aqui... “
           (forma adequada do uso do pronome).
 

        Ex: Aquela é a família de cuja casa todos
gostam.


